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RESUMO
Plantas de girassol ornamental ‘Sol Vermelho’ foram cultivadas em hidroponia com o objetivo de avaliar
o uso de águas salobras sobre seu rendimento e qualidade da inflorescência. As águas salobras foram
usadas para preparar a solução nutritiva e repor as perdas por evapotranspiração. O experimento foi
conduzido em delineamento inteiramente aleatorizado com cinco níveis de salinidade da água: 1,51;
2,56; 3,86 e 6,19 dS m-1, obtidos pela adição de NaCl na água doce local (0,47 dS m-1) que também foi
usada como testemunha. Cada tratamento foi repetido quatro vezes e cada parcela (com quatro plantas)
foi construída para simular um sistema independente da técnica do fluxo laminar de nutrientes (NFT).
Observou-se uma redução linear causada pelo aumento da salinidade da água sobre a altura das
plantas, o diâmetro do caule e a massa da matéria seca da parte aérea. Tanto a altura da planta quanto
o diâmetro do caule foram reduzidos em 3,2% e a massa de matéria seca da parte aérea foi reduzida em
5,78% (dS m-1)-1, para cada acréscimo unitário da salinidade da água (dS m-1). Por outro lado, a salinidade
da água não afetou o tamanho do capítulo do girassol e não foram registrados sintomas de toxicidade
causados pela salinidade. Esses resultados sustentam a viabilidade técnica do uso de águas salobras
para produção hidropônica de girassol ornamental.
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Production of ornamental sunflower with use
of brackish waters in NFT hydroponic system

ABSTRACT
Plants of ornamental sunflower ‘Sol Vermelho’ were grown under hydroponic conditions aiming to
evaluate the effects of use of brackish water on its yield and inflorescence (capitulum) quality. The
brackish waters were utilized to prepare nutrient solution and to replace water due to evapotranspiration
loss. The experiment was carried out in a completely randomized experimental design with five levels of
water salinity: 1.51; 2.56; 3.86 and 6.19 dS m-1, obtained by addition of NaCl to local fresh water; this
fresh water (0.47 dS m-1) was also studied as control treatment. Each treatment was replicated four times
and each experimental unit had four plants in an independent NFT (nutrient film technique) hydroponic
system. A linear reduction was observed with increasing water salinity on plant height, stem diameter and
fresh and dry matter of plant shoot. Both plant height and stem diameter were decreased by 3.2%, shoot
dry matter was decreased 5.78% with per unit increase of water salinity (dS m-1). On the other hand, water
salinity did not affect sunflower capitulum size. Systematic toxicity symptoms caused by salinity were not
registered. These findings support the technical feasibility for hydroponic ornamental sunflower production
using brackish waters.
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INTRODUÇÃO

A irrigação pode se constituir numa poderosa ferramenta
para a agricultura no Semiárido e de fato, hoje, apesar dos
desafios, são reconhecidos exemplos de sucesso e
potencialidades (Lima et al., 2005; Lacerda & Oliveira, 2007;
Bustamante, 2009), especialmente locados próximos a grandes
reservatórios de água de boa qualidade. Por outro lado, são
reportados graves problemas de salinização do solo devido à
irrigação irracional e/ou o uso de águas salobras (Medeiros &
Gheyi, 2001). Além disso, há grande dificuldade de se levar a
irrigação até comunidades difusas nessa Região, para onde a
adução de águas superficiais torna-se onerosa.

Dentro desse contexto, tem-se construído propostas de
exploração agrícola em condições de baixa disponibilidade
quantitativa e qualitativa de água. Assim, algumas pesquisas
(Soares et al., 2007; Paulus et al., 2010; Santos et al., 2010; Dias
et al., 2010; Alves et al., 2011; Santos Júnior et al., 2011) têm
investido no aproveitamento de águas salobras na hidroponia,
o que torna-se estratégico, uma vez que, apesar da reconhecida
escassez de águas superficiais, tem-se no subsolo do Semiárido
uma considerável e inexplorada reserva hídrica, mas que é
frequentemente salobra no domínio no embasamento cristalino
(Rebouças, 1999).

Empregando águas salobras em hidroponia, espera-se
produzir culturas de interesse com maior economia de água e
eficiência de insumos, menor risco ambiental e menor depleção
do rendimento comercial. Além das hortaliças, principal produto
hidropônico do Brasil, culturas de aptidão ornamental são
particularmente interessantes, devido à sua alta rentabilidade,
para justificar e viabilizar o empreendimento hidropônico com
o insumo águas salobras.

Recentemente, a cultura do girassol vem ganhando destaque
nas pesquisas com águas de qualidade inferior (Di Caterina et
al., 2007; Oliveira et al., 2010; Nobre et al., 2010; Campos et al.,
2010; Travassos et al., 2011; Santos Júnior et al., 2011), devido
sua relevância para produção de óleo comestível, biodiesel e
material ornamental. No ramo da floricultura, segundo Huang
(1995), a cultura vem se despontando por ser uma alternativa
de oferta de produto de ciclo curto, cores contrastantes e fácil
identificação pelo consumidor.

Apesar de não informar limites específicos de salinidade
limiar, Ayers & Westcot (1999) classificam o girassol como planta
moderadamente sensível à salinidade. Katerji et al. (1996; 2000),
trabalhando em lisímetros com três níveis de salinidade da água
(0,9; 2,3 e 3,6 dS m-1) obtidos com NaCl e CaCl2, associados à
lâmina de lixiviação de 20%, corroboram com a classificação de
Ayers & Westcot (1999), acrescentando que, quando utilizaram
o índice diário de estresse hídrico, o girassol é classificado
como tolerante à salinidade. Posteriormente, François (1996)
conduziu um experimento com quatro híbridos de girassol, com
águas de 1,4 a 8,0 dS m-1, classificando a cultura como
moderadamente tolerante à salinidade, com base na salinidade
do solo. Recentemente, Chen et al. (2009) reportaram diminuição
linear de 4,5 a 5,5% na produção do girassol para cada acréscimo
unitário na salinidade do solo (em dS m-1), mesma magnitude
de valor encontrado por François (1996).

Com base no crescimento inicial (duas semanas), Ashraf &
Tufail (1995) avaliaram 45 acessos de girassol, dos quais
selecionaram três tolerantes e dois sensíveis à salinidade para
um experimento de casa-de-vegetação, delineando que a
tolerância da cultura à salinidade não varia no ciclo. Também
concluíram que há grande variação na tolerância entre os
genótipos, apontando como fatores relevantes as diferenças
entre a absorção de cloreto e de potássio, a manutenção da
relação K:Na, a seletividade de Na versus K e possível ajuste
osmótico.

Em relação à resposta de genótipos de interesse ornamental,
Grieve & Poss (2010) avaliaram o aproveitamento de duas
qualidades de água de drenagem, com níveis de salinidade 2,5;
5,0; 10,0; 15,0 e 20,0 dS m-1, sobre a produção de dois genótipos
de girassol, reportando que ambos os genótipos têm potencial
para o mercado de flores quando produzidas com águas
moderadamente salinas. Esses autores observaram a presença
de margens foliares necróticas, atribuídas ao cloreto, mas
apenas para poucas plantas produzidas com salinidade da água
acima de 10 dS m-1. Um resultado expressivo de seu trabalho
foi o atendimento, mediante todos os tratamentos, aos padrões
de qualidade para tamanho das hastes e das flores. Segundo
Rivelli et al. (2010), que trabalharam em hidroponia com 100
mM de NaCl, com base na partição de massa de matéria seca,
as raízes e as folhas do girassol são mais sensíveis à salinidade
do que as hastes.

A resposta de uma cultura à salinidade deve ser estudada
em função da parte comercializável e, portanto, não seria correto
extrapolar limites de qualidade da água para produção de flores
de girassol a partir de dados obtidos com a produção de grãos.
Também não seria prudente desconsiderar as variações
genéticas e as potencialidades de tolerância à salinidade entre
cultivares com aptidão ornamental e granífera. Dentro do
contexto exposto se propôs o presente trabalho, cujo objetivo
foi avaliar a viabilidade técnica de produção de girassol
ornamental hidropônico com aproveitamento de águas salobras,
averiguando seu rendimento e qualidade comercial.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Recôncavo da Bahia, no
período de 06/08/2010 a 01/11/10, no campus de Cruz das Almas
da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, a 12º40’19"
de latitude Sul, 39º06’23" de longitude Oeste e altitude média
de 220 m.

O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação (14 x 32
m) do tipo arco e geminada, com 4m de pé direito. Foram
utilizadas 20 unidades experimentais para o cultivo hidropônico
NFT, com base na descrição apresentada por Soares et al.
(2009). Cada parcela constituiu-se de: um reservatório plástico
com capacidade para 45 L de solução nutritiva; uma eletrobomba
de circulação, autoventilada, com componentes internos em
plástico para evitar o efeito corrosivo da solução nutritiva; e
um perfil hidropônico feito em polipropileno com aditivo anti-
UV, com largura de 150 mm e profundidade de 75 mm,
comprimento de 3 m e com 5 a 6 orifícios espaçados em 0,50 m;
em cada parcela foram conduzidas quatro plantas, uma por
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orifício. Também foram montados sistemas de abastecimento
automático individualizados para cada unidade experimental.

O controle da irrigação foi feito com auxílio de um
temporizador digital. Durante o experimento foi efetivada a
seguinte programação diária de irrigação: irrigações a cada 15
min das 06:00 às 11:00 h; irrigação constante das 11:00 às 14:00
h; irrigações a cada 15 min das 14:00 às 19:00 h; irrigações de 15
min às 21:00, 23:00 e 02:00 h. O experimento foi conduzido em
delineamento inteiramente aleatorizado com cinco tratamentos
e quatro repetições. Cada parcela foi composta por quatro
plantas de girassol. Os tratamentos foram conformados por
diferentes níveis de salinidade da água, medidos em termos de
condutividade elétrica (CE), quais sejam: 0,47; 1,51; 2,56; 3,86 e
6,19 dS m-1. A água doce, com CE de 0,47 dS m-1, foi obtida
diretamente da rede de abastecimento local, caracterizando o
tratamento controle; os demais níveis de salinidade da água
foram obtidos mediante adição de NaCl à água doce.

Sementes de girassol ornamental variedade ‘Sol Vermelho’
(ISLA Sementes) foram semeadas em placas cúbicas de espuma
fenólica (2 x 2 x 2 cm), levando-se em média nove dias para
germinação. Segundo a empresa produtora, a variedade ‘Sol
Vermelho’ tem ciclo de 70 dias (no verão), flores vermelhas com
centro escuro, altura de 2 a 3 m e diâmetro comercial da flor
principal de 15 a 18 cm. As mudas foram produzidas em berçário,
utilizando a técnica hidropônica NFT. Após 22 dias da
semeadura, quando as plantas tinham quatro folhas definitivas
e cerca de 10 cm de altura ocorreu o transplantio para as
unidades experimentais. As plantas foram submetidas aos
tratamentos tão logo se deu o transplantio, ou seja, não se
adotou qualquer procedimento de alívio contra choque
osmótico.

Tanto na produção das mudas quanto na fase experimental
propriamente dita foi empregada a solução nutritiva de
Hoagland modificada por Epstein & Bloom (2006) (Tabela 1).
Os valores medidos de condutividade elétrica inicial da solução
nutritiva, para os níveis crescentes de salinidade da água, foram:
2,10; 2,99; 4,33; 5,46; 7,54 dS m-1. Durante o experimento a
salinidade e a acidez/alcalinidade da solução nutritiva de cada
parcela foram monitoradas.

se a diferença entre a CE inicial e a atual do tratamento controle
para correção do nível nutricional de todos os tratamentos.
Nesse caso, ficou pressuposto que o nível de esgotamento
nutricional de todos os tratamentos foi igual; esse
procedimento foi necessário, já que o indicador de nível de
nutrientes adotado, no caso a CE da solução, não permite
distinguir as contribuições das diferentes espécies iônicas.

Durante o experimento algumas plantas foram acometidas
por oídio (Erysiphecichoracearum D.C.), sendo o controle
bem-sucedido e feito com leite in natura (Jasper et al., 2009)
diluído em água a 10% e aplicado com pulverizador manual.

As plantas foram colhidas de acordo com a abertura do
capítulo. Para cada planta colhida foi mensurada a massa de
matéria fresca da parte aérea (MFPA), a qual foi fracionada,
medindo-se as massas de matéria fresca das folhas (MFF), do
caule (MFC) e do capítulo (MFCAP). Posteriormente, o material
foi levado à estufa de secagem à 65°C, obtendo-se as massas
de matéria seca da parte aérea (MSPA), das folhas (MSF), do
caule (MSC) e do capítulo (MSCAP). Também foi medida a
massa da matéria seca do sistema radicular (MSR). O diâmetro
externo do capítulo (DECAP), que é formado de uma
extremidade das flores estéreis e coloridas até a outra
extremidade destas flores, e o diâmetro interno do capítulo
(DICAP), que é formado pelas flores viáveis produtoras de
sementes, além da altura da planta (AL), da região do colo até
o capítulo, foram medidos com régua graduada. O diâmetro do
caule (DC) da planta, a 5 cm acima da região do colo, foi
mensurado com uso de paquímetro digital, com dois decimais
de precisão. Foram também determinados: o teor de água da
parte aérea (TAPA) e a razão raiz/parte aérea (r R/PA) das massas
de matéria seca.

Os dados foram tabulados e inicialmente avaliados no
software Microsoft Excel. Posteriormente, procedeu-se a análise
estatística no software SAS, mediante análises de variância
(com o teste F ao nível de 5% de probabilidade) e de regressão.
Os modelos de regressão foram selecionados com base na
significância de seus termos e no valor do coeficiente de
determinação. Para as funções de primeiro grau, a razão a/b
entre os coeficientes angular (a) e linear (b) foi empregada para
se estimar as reduções percentuais nas variáveis analisadas
por acréscimo unitário da salinidade da água.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 está apresentada a variação da condutividade
elétrica da solução nutritiva com a reposição de água salobra
ao longo do ciclo do girassol. Percebe-se a redução da
condutividade elétrica da solução do tratamento que não
recebeu água salobra (0,47 dS m-1) devido ao consumo dos
nutrientes pela planta, sem correspondente aporte de íons pela
água de reposição. Por outro lado, registrou-se o aumento da
condutividade elétrica da solução dos tratamentos que
receberam água salobra tanto para a produção da solução
nutritiva quanto para a reposição da água transpirada pelas
plantas; isso se deve ao acúmulo de íons aportados pela água
salobra, sem a correspondente absorção desses pelas plantas.
Este aumento foi muito mais acentuado para a água salobra

Tabela 1. Concentração de nutrientes na solução nutritiva
usada para o cultivo do girassol

Nutriente Concentração (mg L-1) 
  Nitrogênio 224 

Potássio 235 
Cálcio 160 

Fósforo 62 
Enxofre 32 

Magnésio 24 
Boro 0,27 

Manganês 0,11 
Zinco 0,13 
Cobre 0,03 

Molibdênio 0,05 
Ferro 2 

 

Com 28 dias após o transplantio (DAT) houve a reposição
de nutrientes, objetivando manter a concentração de nutrientes
na solução nutritiva para pronta absorção das plantas. Utilizou-
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com CE 6,19 dS m-1, chegando a uma salinidade média da
solução nutritiva de 16,36 dS m-1, no final do experimento.

Soares et al. (2007; 2010) e Alves et al. (2011), trabalhando
com alface em hidroponia, também verificaram essa salinização
crescente da solução nutritiva devido ao uso de águas salobras
na reposição das perdas por evapotranspiração; entretanto,
as taxas de salinização registradas no presente trabalho foram
maiores devido ao maior consumo hídrico pelo girassol, o que
implica em maior aporte de íons.

Ao final do experimento, como as plantas foram colhidas de
acordo com a abertura do capítulo, o número de plantas em
cada parcela foi variável; por isso, os dados de salinização
para as águas com CE 1,51 e 6,19 dS m-1 se estendem até os 65
DAT, enquanto para os demais tratamentos se estendem até
os 59 DAT.

De maneira geral, o pH oscilou dentro da faixa de 5 e 7, ou
seja, dentro de uma faixa na qual o pH não influencia
negativamente as culturas (Figura 2). Apenas ao final do ciclo
(a partir de 56 DAT) houve maior oscilação do pH para as
soluções derivadas das águas com CE 2,56 e 6,19 dS m-1; isso
foi decorrente da impossibilidade técnica de se monitorar o pH
nessa fase, prejudicando as medidas corretivas (acidificação)
que vinham sendo adotadas até então. Como a salinidade da

água foi causada por NaCl, um sal do qual a hidrólise (de íons
capazes de gerar ácido e base fortes) deve ter pouco efeito
sobre o pH (Lembo, 2000), a tendência à alcalinidade observada
deve ser decorrente do desequilíbrio de cátions e ânions na
solução nutritiva devido à própria diferenciação na absorção
desses íons pelas plantas (Hinsinger et al., 2003).

Durante o experimento foi observada variação na tonalidade
das inflorescências (Figura 3) e em alguns aspectos
morfológicos de plantas aleatórias (tonalidades diferentes no
caule, do verde ao roxo; presença e ausência de pelos no caule),
sem relacionamento com os tratamentos, o que pode se explicar

CE
so

l (
dS

 m
-1
)

Dias após o transplantio
Figura 1. Variação da condutividade elétrica da solução
nutritiva (CEsol) ao longo do experimento e em função
da salinidade da água

Figura 2. Variação do pH da solução nutritiva ao longo
do experimento e em função da salinidade da água

CE
so

l (
dS

 m
-1
)

Dias após o transplantio
Figura 3. Aspecto do capítulo do girassol ornamental
‘Sol Vermelho’ após abertura, destacando-se a coloração
vermelha na planta acima (A) e a coloração amarela na
planta abaixo (B)

B.

A.
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por diferenças genéticas ainda presentes nas sementes da
variedade ‘Sol Vermelho’. Isso remeteu à preocupação de se
ter altos coeficientes de variação (CV) para as variáveis
estudadas, talvez ao ponto de comprometer o estudo;
entretanto, foram registrados valores de CV inferiores a 24%,
como se observa na Tabela 2. Analisando, particularmente, as
principais variáveis biométricas para o comércio do girassol
ornamental, foram obtidos valores de CV inferiores a 10%, o
que corrobora com os valores apresentados por Amorim et al.
(2007), que trabalharam com 15 genótipos brasileiros e
argentinos, reportando: 6,82% para altura da planta até a
inserção do capítulo; 8,36% para diâmetro da haste e 7,67%
para diâmetro do capítulo.

Tabela 2. Coeficientes de variação (CV) e resultado do
teste F referente às variáveis de produção do girassol
ornamental ‘Sol Vermelho’ cultivado com águas salobras

Variável CV (%) Pr > F 
   Massa de Matéria Fresca da Parte Aérea  11,08 < 0,0011 

Massa de Matéria Fresca das Folhas  13,53 < 0,0165 
Massa de Matéria Fresca do Caule  14,39 < 0,0012 
Massa de Matéria Fresca do Capítulo  20,81 < 0,7606 
Massa de Matéria Seca da Parte Aérea  15,03 < 0,0143 
Massa de Matéria Seca das Folhas  18,58 < 0,1331 
Massa de Matéria Seca do Caule  18,54 < 0,0047 
Massa de Matéria Seca do Capítulo  18,23 < 0,5098 
Massa de Matéria Seca das Raízes  23,44 < 0,7750 
Massa de Matéria Seca Total  14,86 < 0,0403 
Teor de Água da Parte Aérea 01,81 < 0,9883 
Razão Raiz/Parte Aérea 23,44 < 0,0410 
Altura da Planta 09,12 < 0,0279 
Diâmetro do Caule 05,03 < 0,0001 
Diâmetro Externo do Capítulo 07,99 < 0,8245 
Diâmetro Interno do Capítulo 09,38 < 0,9656 
 

Para a produção do girassol ornamental variedade ‘Sol
Vermelho’ em sistema hidropônico NFT foram necessários cerca
de 67 dias da germinação das sementes até a abertura da
inflorescência, quando mais de 50% das plantas alcançaram o
florescimento. A expectativa era obter plantas com cerca de 2 a
3 m de altura para as plantas-controle (CE da água 0,47 dS m-1),
conforme indicação da empresa produtora da sementes. No
presente trabalho foram registradas para esse tratamento
plantas com altura média (na parcela) entre 1,96 a 2,49 m. Na
Figura 4 é apresentado o aspecto visual das plantas de girassol
aos 48 DAT. A salinidade da água reduziu linearmente a altura
das plantas de girassol (Figura 5A). A cada incremento unitário
na CE da água (dS m-1) houve uma redução de cerca de 7 cm;
isso correspondeu a uma redução relativa estimada em 3,2%
para cada acréscimo unitário da salinidade da água (dS m-1). Na
floricultura comercial, o comprimento comercializável como flor
de corte da haste floral do girassol é de cerca de 0,5 m; com
esse critério, mesmo para os maiores níveis de salinidade da
água estudados não houve depreciação comprometedora para
comercialização, corroborando com os dados de Grieve & Poss
(2010), obtidos nos EUA.

O diâmetro do caule também foi reduzido com o aumento da
salinidade da água (Figura 5B). Registrou-se uma redução de
aproximadamente 0,9 mm para cada acréscimo unitário na CE
da água (em dS m-1), o que implica na estimativa de uma redução

Figura 4.  Aspecto geral das plantas de girassol ornamental
‘Sol Vermelho’ aos 48 DAT

B.

A.

Figura 5. Relação entre a condutividade elétrica da água
(CEa) e a altura da planta (A) e o diâmetro do caule (B)
de girassol ornamental ‘Sol Vermelho’
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relativa da mesma ordem encontrada para a altura da planta,
qual seja: 3,2% para cada acréscimo unitário da salinidade da
água (dS m-1). No Estado de São Paulo, Neves et al. (2005)
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produziram hastes de girassol ornamental ‘Sunbright’, aos 70
dias após emergência, com diâmetro 13 mm para hidroponia em
vaso e 8,0 mm para solo em vaso, considerando-os satisfatórios.
Os valores obtidos no presente experimento, independente do
tratamento, são superiores aos limites de 5 a 15 mm, indicados
para padrão de qualidade por Grieve & Poss (2010), que também
não reportaram em seu estudo depreciação do padrão de
qualidade quando produziram girassol ornamental com águas
salobras.

Segundo Curti (2010) é desejável que o diâmetro da haste
seja resistente para possibilitar a sustentação da inflorescência
do girassol, que geralmente tem maior massa se considerar
outras espécies de flor de corte, como a rosa, a gérbera, entre
outras.

Os diâmetros externo e interno do capítulo do girassol,
variáveis também importantes para a comercialização no ramo
da floricultura, não foram influenciados pela salinidade da água,
apresentando valores médios de 16,4 e 6,6 cm, respectivamente.
Este é um resultado importante, pois mostra que em sistema
hidropônico (NFT) e dentro dos níveis de salinidade estudados
não houve depreciação da inflorescência do girassol com uso
de água salobra. Diferente do estudo de Santos Júnior et al.
(2011) que, ao investigarem a variedade de girassol ‘EMBRAPA
122/ V-2000’ em hidroponia, usando fibra de coco como
substrato e irrigando com água salobra, obtiveram para a faixa
de CE da solução nutritiva de 1,7 a 11,5 dS m-1, uma redução de
6,6% no diâmetro interno do capítulo para cada incremento
unitário de CE da água em dS m-1. Os resultados do presente
trabalho também divergem dos apresentados por Silva et al.
(2009), para a cultivar ornamental ‘Dobrada Amarela Anã’,
submetida à solução nutritiva com CE de 6,5 dS m-1 e fração de
lixiviação de 50%.

A despeito da aptidão da variedade ‘Sol Vermelho’ para o
mercado de flores ornamentais, não se pode deixar de lado seu
potencial de produção de forragem para criação de animais.
Passando a analisar os dados referentes ao acúmulo de massa
de matéria fresca do girassol ornamental, também foi ajustado
o modelo de redução linear para expressar o efeito da salinidade
da água (Figuras 6A, B e C).

A massa de matéria fresca da parte aérea foi reduzida em
5,78 % para cada acréscimo unitário da salinidade da água (dS
m-1), enquanto as massas de matéria fresca do caule e das folhas
foram reduzidas em 7,09 e 4,6 % para cada acréscimo unitário
da salinidade da água (dS m-1), respectivamente. Não houve
efeito sobre a massa de matéria fresca do capítulo (Tabela 2),
concordando com a ausência de efeito já comentada para os
diâmetros externo e interno do capítulo; entretanto,
diferentemente das medidas de diâmetro de capítulo, o
coeficiente de variação registrado para a massa fresca do
capítulo foi de 19,2%. O efeito da salinidade da água sobre a
massa de matéria fresca do girassol repercutiu sobre a massa
de matéria seca, inclusive com redução relativa da mesma ordem
de grandeza (Figura 6D): 5,85% para cada acréscimo unitário
da salinidade da água (dS m-1). Nesse caso, mediante as
significâncias apresentadas na Tabela 2, o caule foi o elemento
mais sensível à variação da massa de matéria seca da parte
aérea do girassol.

Figura 6. Massas de matéria fresca do caule (MFC) (A),
das folhas (MFF) (B) e da parte aérea (MFPA) (C), e massa
de matéria seca da parte aérea (MSPA) (D) do girassol
‘Sol Vermelho’ em função da salinidade da água (CEa)

** significância ao nível de 1% de probabilidade
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A relação raíz/parte aérea do girassol aumentou linearmente
com a salinidade da água (Figura 7), o que foi atribuído à
redução da massa de matéria na parte aérea, já que o acúmulo
de massa de matéria seca nas raízes não foi prejudicado pela
salinidade da água (Tabela 2). No trabalho de Silva et al. (2009),
anteriormente citado, as soluções de fertigação de 3,5 e 6,5 dS
m-1 reduziram a massa das raízes, em relação à solução de 0,5
dS m-1. Esse é um contraste interessante porque no presente
trabalho se trabalhou com NaCl e em um sistema de recirculação
de solução nutritiva, enquanto Silva et al. (2009) trabalharam
com concentrações de nutrientes e em sistema aberto, para o
qual se esperaria menor acúmulo de íons na zona radicular.

CONCLUSÕES

A salinidade da água, mesmo proporcionando uma
condutividade elétrica da solução nutritiva de até 16,36 dS m-1,
não prejudicou o tamanho da inflorescência do girassol
ornamental ‘Sol Vermelho’ nem a qualidade comercial da sua
haste, quando cultivado em hidroponia NFT.
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